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Resumo 

O presente material didático aborda o planejamento de aulas teórico-experimentais no 

ensino de Física no nível do ensino médio, destacando sua relevância para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem e para a formação de professores. O texto discute o 

papel do planejamento pedagógico como elemento estruturante da prática docente, 

enfatizando a importância da organização de objetivos, conteúdos, metodologias e 

estratégias avaliativas. Nesse contexto, a instrumentação para o ensino de Física é 

apresentada como um conjunto de recursos, ferramentas e metodologias que possibilitam 

a integração entre teoria e experimentação, favorecendo a construção de conhecimentos 

científicos significativos. O material também explora a importância das atividades 

experimentais, das tecnologias digitais e das metodologias ativas como estratégias que 

estimulam o desenvolvimento do pensamento científico, da investigação e da resolução 

de problemas. Além disso, discute-se o ensino de Física por projetos como uma 

abordagem pedagógica capaz de promover maior protagonismo dos estudantes e 

contextualização do conhecimento científico. Assim, o material busca contribuir para a 

formação inicial de professores de Física, oferecendo subsídios teóricos e pedagógicos 

para o planejamento de práticas de ensino que articulem teoria, experimentação e 

inovação metodológica no contexto da educação básica. 

 

Palavras-chave: ensino de física; planejamento docente; experimentação-didática; 

instrumentação para o ensino. 
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Objetivos 
 

Objetivo Geral  

Compreender a importância do planejamento de aulas teórico-experimentais no ensino de 

Física, destacando o papel da instrumentação didática, da integração entre teoria e 

experimentação e do uso de metodologias ativas como estratégias para promover uma 

aprendizagem significativa no ensino médio e contribuir para a formação de professores 

de Física. 

 

Objetivos Específicos  

• Discutir o papel do planejamento pedagógico como elemento fundamental para a 

organização do processo de ensino-aprendizagem no ensino de Física. 

• Analisar a importância da instrumentação para o ensino de Física na formação inicial 

de professores, considerando o uso de recursos didáticos, experimentos e tecnologias 

educacionais. 

• Compreender a relação entre teoria e experimentação como estratégia para favorecer 

a aprendizagem significativa dos conceitos físicos. 

• Explorar o potencial das atividades experimentais e investigativas para o 

desenvolvimento do raciocínio científico, da análise de dados e da resolução de 

problemas. 

• Refletir sobre o uso de metodologias ativas no ensino de Física, como ensino por 

investigação, aprendizagem baseada em problemas e aprendizagem por projetos. 

• Discutir o ensino de Física por projetos como estratégia pedagógica capaz de 

promover o protagonismo estudantil, a contextualização do conhecimento científico 

e a integração entre ciência, tecnologia e sociedade. 
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A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO E A INSTRUMNETAÇÃO DE 

AULAS PARA O ENSINO BÁSICO 

 

O planejamento de aulas para o ensino básico constitui uma estratégia pedagógica 

fundamental para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem e, particularmente, no 

ensino de Física a integração entre teoria e a experimentação permite que os futuros 

professores durante a sua formação acadêmica construam significados para os conceitos 

científicos que serão trabalhos durante a sua jornada profissional, relacionando abstrações 

teóricas com fenômenos observáveis. O planejamento didático deve considerar os 

aspectos pedagógicos, epistemológicos e metodológicos, de modo a favorecer uma 

aprendizagem significativa.  A fase do planejamento didático está centrada é um dos 

elementos centrais da prática docente, pois orienta a organização do processo de ensino-

aprendizagem, define os objetivos educacionais e estabelece estratégias pedagógicas 

adequadas às necessidades dos estudantes. Diversos estudos em educação apontam que o 

planejamento não é apenas uma etapa burocrática da prática docente, mas um processo 

reflexivo que permite ao professor organizar os conteúdos, escolha das metodologias, 

aprimorar e (ou) adaptar os recursos didáticos e as formas de avaliações, garantindo maior 

qualidade ao ensino. 

A instrumentação para o ensino envolve os meios e ferramentas que possibilitam 

a realização desse planejamento em sala de aula. Na formação de professores, a disciplina 

de instrumentação para o ensino tem como um dos objetivos a capacidade de desenvolver 

competências relacionadas à prática pedagógica (prática docente). Ela busca preparar o 

futuro professor para poder planejar as aulas de forma estruturada, selecionar 

metodologias adequadas ao conteúdo, criar e utilizar recursos didáticos diversificados, 

elaborar atividades experimentais ou investigativas, e integrar tecnologias digitais ao 

ensino. A instrumentação para o ensino permite que o professor desenvolva habilidades 

de transposição didática, isto é, a capacidade de transformar o conhecimento científico 

em conhecimento ensinável. (Gomundanhe et al., 2025) ressalta o papel do planejamento 

de aula na organização do processo educativo, discute como o planejamento influencia 

diretamente o processo de aprendizagem e mostra que o planejamento e a instrumentação 

permite ao professor organizar os objetivos, os conteúdos juntamente ao processo 

significativo do ensino.  

No ensino de Física, a instrumentação pode incluir o uso de laboratórios didáticos, 

softwares de simulação, análise de vídeos experimentais, aplicativos educacionais e 

experimentos de baixo custo, permitindo integrar a teoria, a experimentação e a 

tecnologia. A instrumentação e a inovação de estratégias pedagógicas  também se conecta 

à inovação educacional contemporânea. Com o avanço das tecnologias digitais e das 

metodologias ativas, os professores passaram a dispor de uma ampla variedade de 

ferramentas pedagógicas que podem enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem(Zasso et al., 2020). 
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A INSTRUMENTAÇÃO E A INTEGRAÇÃO TEORIA-EXPERIMENTO 

 

 

A Ciência se desenvolve historicamente a partir da interação entre modelos 

teóricos e evidências experimentais. Nesse contexto, o ensino de Física não pode se 

restringir à apresentação de fórmulas e conceitos abstratos, ele precisa possibilitar que os 

estudantes observem fenômenos, formulem hipóteses, testem ideias e interpretem 

resultados. É nesse cenário, que surge a instrumentação para o ensino, entendida como o 

conjunto de estratégias, recursos, metodologias e instrumentos utilizados para promover 

a aprendizagem científica. A instrumentação didática envolve desde a elaboração de 

experimentos de laboratório, atividades investigativas, uso de tecnologias digitais, 

simulações computacionais e materiais de baixo custo, até o planejamento pedagógico 

que orienta o uso desses recursos atuando como um elo entre o conhecimento científico 

produzido no ambiente acadêmico e sua transposição para o ambiente escolar. 

Segundo Anna Maria Pessoa de Carvalho, o ensino de Ciências deve permitir que 

os estudantes vivenciem processos semelhantes aos da investigação científica, nos quais 

a experimentação não aparece apenas como demonstração, mas como um espaço de 

construção de conhecimento. Nesse contexto, a integração entre teoria e experimento 

favorece o desenvolvimento do raciocínio científico, da argumentação e da interpretação 

de dados, como tem sido proposto no trabalho(de Carvalho & Sasseron, 2018). Além 

disso, estudos inspirados na epistemologia de (Bolshaw, 2015) destacam que o 

conhecimento científico é construído a partir de rupturas conceituais e da constante 

confrontação entre modelos teóricos e resultados experimentais. Quando o ensino 

reproduz essa dinâmica, ele se torna mais significativo e próximo da prática científica 

real. 

A importância da integração teoria-experimento estabelece a articulação entre 

teoria e prática experimental no ensino de Física apresenta diversas contribuições 

pedagógicas, tais como a aprendizagem significativa, em que experimentos permitem que 

os estudantes relacionem conceitos abstratos com fenômenos observáveis, favorecendo a 

aprendizagem significativa, conceito amplamente discutido por David Ausubel. O 

desenvolvimento de habilidades científicas, a experimentação didática tem a capacidade 

de promover habilidades essenciais, como a formulação de hipóteses, a análise de dados, 

interpretação de resultados, o pensamento crítico e a resolução de problemas. 

A integração entre teoria e experimento também se articula com as metodologias 

ativas de aprendizagem, como por exemplo, ensino por investigação, aprendizagem 

baseada em problemas (PBL), aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem 

colaborativa e a peer instruction. Essas novas abordagens didáticas colocam o estudante 

como protagonista do processo de aprendizagem, estimulando a construção ativa do 

conhecimento. Nesse contexto, o experimento deixa de ser apenas uma demonstração do 

professor e passa a ser um instrumento de investigação conduzido pelos estudantes. 

No trabalho de (Colombo Junior & Ovigli, 2018) os autores demonstraram que o 

uso da instrumentação experimental como recurso pedagógico no ensino de Física, onde 

foi implementado de experimento de baixo custo em turmas da educação básica. Dos 

resultados alcançados, ficou demonstrado que a experimentação facilita a compreensão 

de conceitos abstratos da Física., e que as atividades experimentais aumentaram o 

desempenho acadêmico e o interesse pela disciplina. 
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O PLANEJAMENTO E O ENSINO DE FÍSICA POR PROJETOS 
 

Ainda que avanços na área da educação tenham sido conquistados nos últimos 

anos, é possível verificar uma distorção no ensino entre as escolas brasileiras. Seja pela 

falta de materiais suficientes ou adequados ou pela falta de formação de professores, o 

problema é que muitos jovens brasileiros ainda recebem uma educação longe de ser 

considerada a ideal. Os defensores da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) veem 

no documento uma oportunidade de diminuir a desigualdade, pelo menos a curricular. 

Uma vez que todas as escolas precisam cumprir um currículo mínimo, eles enxergam que 

as oportunidades de aprendizagem podem ficar melhor equilibradas. Já as pessoas que 

são contra a BNCC argumentam uma falta de participação mais efetiva das classes sociais 

na construção do documento, além de verem a BNCC como uma limitação das 

oportunidades de ensino. 

Diante dessa situação, cabe aos professores pensarem em metodologias de ensino 

que sejam de acordo com os seus objetivos educacionais. Esses objetivos dizem respeito 

à aprendizagem que o professor deseja construir com seus alunos. Esse processo inicia na 

reflexão sobre a ação, reflexão na ação e reflexão para a ação. O ensino por investigação 

e o ensino por projetos educacionais podem ajudar o professor a desenvolver uma 

aprendizagem em Física, uma vez que mexe com dois pontos inerentes à ciência: a 

pesquisa e a comunicação. Oportunizar momentos em que o aluno assume o papel de 

protagonista ajuda a melhorar a relação que ele pode ter com os colegas, com o professor 

e com o próprio conteúdo. Se apropriar de conceitos em diferentes fontes, de forma 

contextualizada e orientada pode favorecer que a Física seja reconhecida como uma 

ciência para a vida em sociedade. As mudanças na estrutura educacional sempre 

acontecerão e o professor reflexivo, o professor pesquisador, o professor que aceita o 

desafio de criar estratégias de ensino próximas da vida dos alunos estará melhor preparado 

para encarar as mudanças e ajudar a desenvolver o ensino e a aprendizagem em Física. 

(Costa et al., 2021) reforça que trabalhar os conteúdos em sala de aula por meio 

de projetos pode favorecer o interesse do aluno pela Ciência, O professor passa a atuar 

como mediador do processo de ensino aprendizagem ao desenvolver temas transversais 

ao currículo, além de dotar o aluno de responsabilidade na construção do próprio 

conhecimento, uma vez que uma das bases do ensino por projetos é a autonomia para a 

investigação do tema. Trazendo ao debate o ensino de Física, Rosa e Rosa (2012) afirmam 

que o ensino de Física está em vias de colapso, caso o modelo baseado na memorização 

de conteúdos continue acontecendo nas escolas. Há uma necessidade de renovação, a 
visão de que a simples transmissão de saberes e o acúmulo de informações são suficientes 

para promover uma educação em Física não têm espaço com a implementação da BNCC 

nas escolas.  

A (res)significação do ensinar e aprender: a pedagogia de projetos em contexto. 

A expressão pedagogia de projetos pertence ao conjunto de elaborações teóricas 

difundidas, principalmente, pela francesa Josette Jolibert e seus colaboradores, engajados 

ao Instituto Nacional de Pesquisas Pedagógicas da França (INRP), e por Fernando 

Hernández, pesquisador espanhol da Universidade de Barcelona, ambos referenciados 

constantemente pelos pesquisadores da área da prática de ensino do Ensino Fundamental. 

O trabalho com projetos traz uma nova perspectiva para entendermos o processo ensino-

aprendizagem. Onde o aprender deixa de ser um simples ato de memorização, e ensinar 

não significa mais repassar conteúdos prontos (HERNÁNDEZ, 1998; 2000). 

 

 

 



9 
 

 

REFREÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

Bolshaw, M. (2015). Breve história da epistemologia. Namid/UFPB. 

Colombo Junior, P. D., & Ovigli, D. F. B. (2018). A Interface arte-ciência-cultura como 

forma de inovar a formação inicial de professores de Física. Revista Iberoamericana 

de Educación. https://doi.org/10.35362/rie7713079 

Costa, M., Camargo, M., Pereira, Y., Ortiz, E., Batista, I., & Brancher, J. (2021). Processo 

de desenvolvimento de simulações virtuais de experimentos históricos para o Ensino 

de Física. Revista Brasileira de Ensino de Física. https://doi.org/10.1590/1806-

9126-rbef-2021-0016 

de Carvalho, A. M. P., & Sasseron, L. H. (2018). Ensino e aprendizagem de Física no 

Ensino Médio e a formação de professores. Estudos Avancados. 

https://doi.org/10.1590/s0103-40142018.3294.0004 

Gomundanhe, A. M., Magaia, O. M., Fernandes, L. G. F., & Roque, J. (2025). 

PLANIFICAÇÃO DE AULA E SUA IMPORTÂNCIA NO PROCESSO DE 

ENSINO E APRENDIZAGEM. Revista Nova Paideia - Revista Interdisciplinar Em 

Educação e Pesquisa. https://doi.org/10.36732/riep.v7i3.657 

Zasso, S. M. B., Da Silva, P. P., & Borges, D. S. (2020). Planejamento das aulas no 

cotidiano da alfabetização: práticas, perspectivas e desafios. Revista Entreideias: 

Educação, Cultura e Sociedade. https://doi.org/10.9771/re.v9i3.38184 

 

 


